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Uma Universidade que
“faz escola”, faz-se de

pensamento livre e
inovador, plural, da

Economia à Gestão,
com debate informado e

com uma profunda
e genuína preocupação
com a contextualização

social das
grandes decisões

individuais, empresariais
e políticas.

Desde 1911, 
fazemos líderes de

opinião que movem o
país e o mundo.
Aqui estamos, 

de novo!

"Na União Europeia, cerca de 5 em cada 6 executivos
seniores é do sexo masculino e cerca de 92% dos CEOs
europeus são homens (Eurostat 2019). Parte da minha
investigação consiste em identificar fatores explicativos
desta desigualdade de género através de realização de
experiências que permitem de uma forma controlada isolar
fatores específicos, quer do lado da procura, quer da oferta.
Por um lado, constata-se que existem preconceitos
enraizados no que respeita ao desempenho feminino
levando à discriminação pura. Por outro, verifica-se que as
mulheres são mais avessas ao risco, têm menor
predisposição para competir e negociar, uma maior
preocupação com o outro, maior dificuldade em dizer “não”
a tarefas irrelevantes do ponto de vista da sua progressão
na carreira, assim como, menores níveis de confiança
mesmo para níveis de desempenho idênticos aos dos seus
pares masculinos.

Qual a origem dos fatores geradores de desigualdade de
género? Um projeto meu, em coautoria com investigadores
de universidades norte-americanas e europeias, realizou
experiências em sociedades matriarcais e patriarcais na
Índia mostrando que as diferenças de género não são
necessariamente genéticas, inatas ou imutáveis.

Mas há ainda muito para perceber sobre os mecanismos
que levam a diferentes preferências, comportamentos e
crenças. Por exemplo, pouco ou nada se sabe sobre o que
está por detrás de diferentes níveis de confiança masculinos
e femininos e até que ponto as características dos
ambientes académicos e corporativos podem moldar os
níveis de confiança e crenças instaladas. Mais
especificamente, como é que os gestores atribuem crédito e
culpa a equipas dependendo a sua configuração de género?
Qual o impacto de feedback nos níveis de confiança? Um
projeto que recebeu recentemente financiamento da FCT,
no qual sou investigadora responsável   e do qual fazem
parte a Professora Joana Pais, do ISEG, e o Professor
Alexander Coutts, da Universidade de York, pretende
responder a estas questões através da realização de
experiências de campo e de laboratório.

Este projeto é um exemplo da investigação na área da
Economia Experimental que é feita no laboratório XLAB –
Behavioural Research Lab – sediado no ISEG. Desde já,
deixo aqui o convite, a toda a comunidade Iseguiana,
estudantes, docentes e funcionários, a visitarem a nossa
página, a seguirem-nos nas redes sociais e a participarem
nas experiências. E como não há almoços grátis, a
participação é sempre compensada."

Programa Cujo Nome Estamos Legalmente
Impedidos de Dizer

Na passada sexta-feira, o ISEG foi palco de mais um episódio do "Programa Cujo Nome
Estamos Legalmente Impedidos de Dizer" no âmbito da 17ª Conferência Nacional de Economia
da Saúde. 

Foi um serão muito engraçado! Mais um incrível episódio na companhia de João Miguel
Tavares, Pedro Mexia, Ricardo Araújo Pereira e coordenação de Carlos Vaz Marques. 

Veja aqui o episódio, que foi transmitido na SIC Notícias!

Na edição desta semana destacamos a reportagem do Programa Cujo Nome Estamos
Legalmente Impedidos de Dizer e  o arranque das atividades de promoção do ISEG nas escolas
secundárias. Destacamos ainda a Feira das Associações dos estudantes do ISEG e as
novidades de Research, e anunciamos os eventos da próxima semana. Na Rubrica "Uma Escola
de 1ºs: 111 ANOS, 111 ALUMNI" homenageamos Manuela Silva. 
Neste número têm a palavra  Amélia Bastos, António Garcia Pereira, Carlos Bastardo,
Carlos Farinha Rodrigues, Carlos Manuel de Oliveira, Clara Raposo, Francisco Louçã,
Joana Santos Silva, João Duque, João Ferreira do Amaral, Maria Rosa Borges , Ricardo
Cabral, Sandra Maximiano, Vera Barros, Vitor Gonçalves.

E agora, Portugal?

>> “OE ou Não OE?” – Artigo de Clara Raposo, no Jornal de Negócios.

>> Comentários de João Duque sobre a poupança dos Portugueses, no
Jornal de Negócios.

>> “Entregar o país às mãos da direita?” – Opinião de Francisco Louçã,
no Expresso.

>> “Choque energético conjuntural ou estrutural? – Opinião de Carlos
Bastardo, no Jornal de Negócios.

>> Declarações de Clara Raposo sobre o protocolo assinado entre o
ISEG e a AAOP no Diário de Notícias.

>>“A Vacina Menor: Malária ou COVID?” – artigo de Joana Santos Silva,
na Executive Digest.

>> “Na iminência de um momento «Cabul» na política monetária?” –
artigo de Ricardo Cabral, no Público.

>> "As famílias com crianças têm um risco de pobreza acrescido” –
Opinião de Amélia Bastos no Público.

>> Comentários de Ricardo Cabral sobre o fim das moratórias, no
Público.

>> “Os princípios” – artigo de João Duque, no Expresso.

>> “Os liberais que se ofendem com o salário mínimo” – opinião de
Francisco Louçã, no Expresso.

>> Comentários de Sandra Maximiano e João Duque sobre a
necessidade de se criarem empregos consistentes com o nível de
qualificação dos Portugueses, no Expresso.

>>"As empresas têm que fazer-se ao mercado", declarações de João
Duque no Expresso.

>> “Ainda a Ordem dos Economistas” – artigo de Maria Rosa Borges, no
Jornal Económico.

>> "O grande desafio é o de criarmos mais valor acrescentado na nossa
produção nacional" – Declarações de Sandra Maximiano no Expresso.

>> “Fazer a diferença. Criar tensão. Reduzir a fricção” – artigo de Carlos
Manuel de Oliveira, na Imagens de Marca.

>> Comentários de Carlos Farinha Rodrigues sobre o perigo da crise
energética se prolongar, na Sábado.

>> “Onde nos leva a ideologia capitalista” – artigo de António Garcia
Pereira, na Notícias Online.

>> João Ferreira do Amaral e Vera Barros, no podcast “Tempestade
Perfeita”, da Rádio Observador, sobre a negociação do Orçamento.

>> João Duque comenta as negociações do Orçamento do Estado 2022,
na Antena 1.

>> Vítor Gonçalves tece comentários relativamente à evolução do Índice
ISEG, na RTP 1.

>> Francisco Louçã comenta, na SIC Notícias, vários temas: as
dificuldades nas negociações do OE, a Cimeira do Clima e o trabalho
precário da maioria dos jovens.

ISEG on tour!

Os nossos alunos foram a várias  escolas secundárias do  Algarve representar o ISEG e
esclarecer todas as dúvidas dos estudantes finalistas, que certamente se juntarão a nós no
próximo ano letivo!

What's Up?

7th Workshop on the Socio-Economics of Ageing 

29 e 30 de outubro

O ISEG vai organizar mais um Workshop sobre a Sócioeconomia do Envelhecimento, que desta
vez se debruçará sobre os cuidados informais de longa duração.

À medida que as populações envelhecem, a procura por serviços de cuidados continuados 
deverá aumentar. É certo que estes serviços são essenciais para o bem-estar de muitos idosos,
e que na maior parte das vezes quem dá o apoio necessário são cuidadores informais, na sua
maioria, familiares. Estes "cuidadores" enfrentam inúmeras dificuldades para conseguir equilibrar
a sua vida profissional e pessoal com as suas responsabilidades de assistência. 

Entre outros temas, o Workshop irá focar-se na preocupação relativamente ao nível de despesa
que será necessário investir neste sentido, de modo a fazer face às necessidades de uma
população cada vez mais envelhecida. 

Consulte já o programa e clique aqui para descobrir mais informações sobre o Workshop. 

Fórum de Impacto do Vale do Taquari – ISEG é parceiro institucional 

3 e 4 de novembro | Online 

O ISEG é parceiro institucional do Fórum de Impacto do Vale do Taquar, organizado pela
Universidade do Vale do Taquari – Univates (Brasil), e estará representado pelos professores
Pedro Verga Matos e Nuno Crespo.

Este fórum procura discutir estudos e práticas voltadas para o impacto dos negócios.

O evento contará com painéis de discussão e casos práticos organizacionais com foco em três
pilares:

a inovação social enquanto ação coletiva;
os negócios de impacto enquanto organizações que já nascem com um propósito claro;
a gestão do impacto dos negócios, enquanto ação organizacional que visa o sucesso
além do lucro.

Inscreva-se gratuitamente e saiba mais aqui.

 Unite! | Virtual Fair for Students

3 de novembro|  12h00 - 15h00 

Os alunos  da Universidade de Lisboa vão ter a oportunidade de desenvolver  soluções para
desafios sociais, em colaboração com colegas de várias universidades europeias que pertencem
à aliança Unite (University Network for Innovation, Technology and Engineering).

A Unite! Virtual Fair for students irá decorrer numa plataforma interativa chamada Spatial Chat,
onde os estudantes vão poder "navegar" entre salas como numa feira real, visitar stands, jogar e
divertir-se!

Inscreve-te até dia 1 de novembro!

Sabe mais aqui.

Novidades de Research

17ª Conferência Nacional de Economia da Saúde

O ISEG acolheu, na semana passada, a 17ª Conferência anual da APES  - Associação
Portuguesa de Economia da Saúde, que incluiu 27 sessões com mais de 90 apresentações
de trabalhos científicos. 

O evento contou com a participação dos professores do ISEG: Carlos Farinha Rodrigues,
Joana Pais e Sandra Maximiano. 

A sessão de encerramento contou com a presença de  Sr. Secretário de Estado da Saúde,
Dr. Diogo Serras Lopes.

Portuguese Economic Journal 

Novo post no blog Portuguese Economy Research Report,
o blog do PEJ dedicado à divulgação de investigação
sobre a economia portuguesa: "Redistributive effects of
monetary policy on labor income".

Leia aqui. 

Feira das Associações

O ISEG organizou uma semana unicamente dedicada  aos clubes e núcleos temáticos de
estudantes!

Os 11 grupos de estudantes das mais diversas áreas do ISEG tiveram a oportunidade de se
apresentar à comunidade estudantil. Os alunos aproveitaram para tirar todas as dúvidas sobre
cada associação de modo a perceberem qual faz o melhor match com o seu perfil. 

As associações fazem o elo de ligação entre os alunos, programas de voluntariado, empresas e
têm também uma forte componente social, que permitirá que desenvolvam as suas soft e hard
skills enquanto se divertem! 

Ainda não pertences a nenhuma? Sabe mais sobre as associações no nosso
website ou Instagram: @iseglisbon.

Uma Escola de 1ºs e 1ªs:
111 ANOS, 111 ALUMNI

Manuela Silva 

Nesta edição, deixamos o testemunho de Manuela Silva

Manuela Silva
1932-2019
Licenciada em Economia, 1954
Ex-Presidente da Comissão Nacional Justiça e Paz
Ex-Secretária de Estado para o Planeamento no I Governo
Constitucional

O ISEG de Manuela Silva, na primeira pessoa

"Concluído o Curso Comercial, que tinha na altura uma duração de quatro anos, preparei-me,
nas férias de verão, para a admissão ao Instituto Comercial que frequentei durante os dois anos
necessários para poder ingressar na Universidade, no então Instituto Superior de Ciências
Económicas e Financeiras. Entrei na Universidade com dezassete anos. Era o primeiro curso de
uma reforma que começava nesse mesmo ano de 1949, era bastante exigente porque, pela
primeira vez, em relação a anos anteriores, se introduziram cadeiras eliminatórias. Dos trezentos
e dez alunos que nós éramos no primeiro ano, passámos trinta e um para o segundo ano e
desses ficaram apenas dezanove em todas as cadeiras do terceiro ano. Quando tivemos que
nos dividir entre o Curso de Economia e o Curso de Finanças, eu optei por Economia. Fiz os três
últimos anos do curso já dentro dessa especialização e, então, éramos apenas quatro: três
rapazes e eu. Concluí a licenciatura em julho de 1954.

Devo dizer que o período em que estudei na Universidade foi um período riquíssimo para mim,
não só pelas matérias estudadas, mas sobretudo por me ter permitido encontrar pessoas de
uma grande craveira intelectual. Quero lembrar, em particular, duas pessoas que já faleceram, o
Adérito Sedas Nunes e o Francisco Pereira de Moura, que me marcaram muito no ponto de vista
intelectual, cultural e espiritual. Ai percebi, pela vida deles, uma relação muito profunda entre a
fé cristã e o empenhamento no mundo, especialmente no domínio da cultura.

Comecei a interessar-me mais por essa vertente social a partir do fim do meu segundo ano da
licenciatura, porque os programas dos dois primeiros anos do Curso eram muito abstractos e, ao
fim do segundo ano, perguntei-me se era mesmo aquele o curso que eu queria tirar. Depois, por
reflexão pessoal e conversa com algumas pessoas, apercebi-me de que aquelas matérias eram
ferramentas que serviam para intervir na sociedade. E, a partir daí, não tive dúvidas de que
aquele curso me convinha e passei a interessar-me pelas matérias na perspectiva das suas
implicações no social. O meu primeiro trabalho de investigação foi, exactamente, «A Estrutura
dos Salários na Indústria Portuguesa, o que demonstra que já então revelava que o meu
interesse não ia tanto para os problemas da banca ou das finanças, mas para a realidade
social. (...)

Maria Manuela Silva, nos tempos de
licenciatura no ISEG.

Eu terminei o curso em 1954 com a melhor
média. Só eu e outro colega é que tivemos
17.3 valores. Era expectável que fôssemos
convidados para assistentes. Os meus três
colegas foram convidados, até aquele que
só tinha quinze valores de média, mas eu
não fui. Em vez disso, o professor
encarregado da cadeira chamou-me ao
seu gabinete para me dar uma explicação
- sentiu necessidade de dar uma
explicação -  reiterava a imensa
consideração que tinha por mim (ainda
estou a ouvir as suas palavras) mas eu era
rapariga e como rapariga, podia não ser
capaz de manter a disciplina.  Foi a
explicação que me foi dada com mais ou
menos pormenores. Afirmava que não
tinha dúvidas de que eu faria uma boa
carreira universitária, mas que não ficasse
preocupada que me ia arranjar uma bolsa
e, de facto, arranjou-me uma bolsa no
Centro de Estudos de Estatística onde
trabalhava o Prof. Teixeira Ribeiro da
Universidade de Coimbra. Foi com essa
bolsa que eu me vi no final do curso, era
uma bolsa de mil escudos, muito menos do
que o vencimento de assistente, mas não
me importei nada com isso. O que acho
mais curioso no meio disto tudo é que eu
compreendi perfeitamente o professor e
achei que ele até gostava de mim e tomara
tal atitude para meu bem... (...)

Em 1970, eu já tinha não só curriculum
experiencial, mas também  curriculum
científico, tinha artigos publicados na
revista do Gabinete de Estudos
Corporativos e na Revista do Centro de
Estudos Sociais e Corporativos, era
directora de um Centro de Estudos e da
sua revista, “Informação Social”. Foi nessa
altura que o Francisco Pereira de Moura,
que estava a introduzir no ISEG uma
reforma não formal do plano de estudos,
através do desdobramento das cadeiras
que já existiam, fez um desdobramento na
cadeira de Planeamento, para incluir uma
matéria de Planeamento Social. E eu fui
convidada para professora auxiliar, para
criar essa cadeira e a desenvolver. Foi
assim que eu entrei no ISEG no ano
lectivo de 1970-1971.

Em boa hora entrei para o ISEG porque, com a primavera marcelista, em Março de 1971, a nova
equipa ministerial que se ocupava da Pasta da saúde era bem mais fechada do que a anterior,
designadamente no que tocava às relações com as autarquias e os poderes locais e acabou por
desmantelar os serviços mais inovadores que tinham sido criados na Direcção Geral  de
Assistência e estavam em regime  de instalação e afastar os seus quadros dirigentes. O
Gabinete de Estudos Sociais não foi excepção. Através de um despacho lacónico “por
conveniência de serviço”, fiquei a saber que o Gabinete era extinto e se dava por terminada a
prestação de serviço da sua directora. Foi uma experiência de injustiça e impotência de que me
ficou uma certa raiva, por ver como se pode destruir impunemente trabalho válido e necessário,
por causa de mesquinhos interesses políticos. Protestei junto dos amigos e conhecidos com
algum poder político; fiz chegar a pressão possível junto do Chefe do Governo, mas de nada
valeu. Por essa altura, eu estava já a leccionar no velho Quelhas há meio ano. Com a minha
demissão, foi possível dedicar-me ainda com mais gosto às funções de investigação e docência.
Em paralelo, criei e desenvolvi outros interesses de investigação-acção: a defesa dos
consumidores; o papel das cooperativas; os indicadores sociais, etc.

Depois do 25 de Abril, os alunos criaram uma Comissão Directiva e elegeram-me presidente
dessa Comissão. O Francisco Pereira de Moura estava na política como Ministro da Presidência,
creio, senão teria sido ele com certeza que teria sido escolhido para a presidir; na falta dele, fui
eu a escolhida. Recordo que, então, eu era professora auxiliar. Nas reuniões, de professores e
outras, havia professores extraordinários e catedráticos, alunos, de todas as tendências
políticas, brasileiros e cubanos, coitados, que estavam refugiados dos seus países e queriam a
todo o custo entrar para a Faculdade, e os funcionários também eles com os seus problemas e
divisões político partidárias. Foi uma tarefa delicada que, afinal, feito o balanço, a estes anos de
distância, acho que correu muito bem."

Extrato de:
Entrevista com Maria Manuela Silva
Revista ‘Faces de Eva’ nº 11, 2004 (FCSH-UNL)

BOM FIM DE SEMANA PROLONGADO!

OPEN MINDS. GRAB THE FUTURE!
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